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Capítulo 3

Turbinando o morfômetro  
nova análise (construcional) das  
formações X-metro no português  
do Brasil

CARLOS ALEX ANDRE GONÇALVES
FABIANA GERVAZONI BARBOSA ROCHA

Introdução

Partindo da análise de Gonçalves e Almeida (2018), intitulada “Ligando o morfô-
metro”, pretendemos, neste trabalho, dar continuidade ao exame das formações 
lexicais terminadas em metro, propondo nova análise para palavras complexas 
muito recentes que proliferam nas redes sociais nessas duas décadas do século 
XXI. Desse modo, objetivamos, como propõe o título, “turbinar o morfômetro”, 
no sentido de ampliar o estudo de Gonçalves e Almeida (2018) sobre essas cons-
truções. Além disso, fornecemos a representação formal das novas palavras por 
meio da Morfologia Construcional (Booij, 2010), além de aplicarmos, na análise, 
aportes teóricos advindos do que vem sendo chamado de Linguística Funcional-
-Cognitiva (Bybee, 2010).
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Nesse curto período, um sem-número de novas construções morfológicas vem 
circulando, principalmente, nas redes sociais – X (antigo Twitter) e Instagram –, 
veículos pelos quais são flagradas novas formas X-metro. Palavras como encantô-
metro, sextômetr’ e tretômetro se tornaram bem frequentes em vários contextos de 
uso, saindo da esfera técnico-científica, como comprovado no trabalho seminal 
de Gonçalves (2011).

Chamamos a atenção, neste trabalho, para desdobramentos da construção 
inovadora X-ômetro, explorando seu caráter informal e a motivação que as novas 
instanciações têm na língua portuguesa, sobretudo no Brasil. Antes, abordare-
mos as construções X-metro, oriundas de um radical neoclássico, que, por meio 
das novas formações, vem se encaixando, pelo menos na variedade brasileira, 
no esquema da sufixação. Como Gonçalves e Almeida, acreditamos que houve 
um processo de chunking que culminou com a incorporação da vogal à esquerda 
do outrora radical neoclássico. É por meio dessa construção que novas formas 
são instanciadas, revelando combinações de -metro com classes de palavras não 
observadas em Gonçalves e Almeida (2018). Antes de apresentar uma nova pro-
posta de análise para as construções X-ômetro, abordaremos, na sequência, a 
metodologia utilizada e o percurso histórico das formações.

Metodologia

Nosso corpus é constituído de 580 palavras, retiradas das seguintes fontes: dicio-
nários eletrônicos (Aulete, 2009; Ferreira, 1999; Houaiss, 2001; Michaëlis, 2007), 
através de ferramentas de busca encontradas nas próprias obras; posteriormente, 
com o objetivo de chegar ao maior número possível de formações recentes, uti-
lizamos os rastreadores eletrônicos Google e Yahoo. Também foram utilizados 
dicionários da internet: Wikcionário: o Dicionário Livre (2004), Dicionário Infor-
mal (2006), Dicionário Priberam da Língua Portuguesa (2008) e Dicio: Dicionário 
Online de Português (2009).

Para analisar sociopragmaticamente as novíssimas formações, constituímos 
uma amostra de 100 dados retirados das redes sociais Twitter e Instagram. Essas 
redes sociais são fontes de busca mais produtivas em comparação aos demais cor-
pora, tendo em vista o caráter inovador dos constructos investigados. O número em 
questão é arbitrário, pois funciona como uma espécie de filtro para que possamos 
fazer uma análise mais qualitativa dos dados. Desse modo, apesar de recolhermos 
quase 600 formações, trabalhamos apenas com as 100 primeiras encontradas.

Durante o processo de coleta e análise dos dados, foi possível observar não 
apenas os tuítes em que a nova formação estava presente, mas também tuítes 
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anteriores, hashtags utilizadas e, até mesmo, o perfil dos usuários (gênero, idade 
e região). Por fim, buscamos fazer uma análise mais detalhada das formações, 
verificando a frequência e o contexto de uso, a fim de demonstrar que -ômetro 
tem altíssima rentabilidade na língua fora de um contexto científico/tecnológico.

Sobre as origens das formações terminadas em -metro

Nas gramáticas tradicionais de língua portuguesa, as construções morfológicas 
terminadas em -metro, a exemplo de Ferreira (1999), manômetro (“instrumento utili-
zado para medir a pressão de fluidos contidos em recipientes fechados”), decâmetro 
(“unidade de comprimento igual a dez metros”) e centímetro (“centésima parte de 
um metro”), são genericamente referenciadas como casos de composição (Luft, 
1971; Bechara, 1986). Muitos estudiosos sobre o assunto, no entanto, denominam 
formações como essas de compostos neoclássicos (Sandamnn, 1985; Caetano, 
2010), tendo em vista (a) a existência de um radical de origem grega ou latina na 
primeira posição (Ralli, 2010) e (b) o sistemático uso de uma alegada vogal de 
ligação entre os constituintes (Petropoulou, 2009).

Gonçalves delineou o percurso histórico dessas formações em português. De 
acordo com o autor, a partícula metro provém do termo grego μέτρον (metron), 
que significa “medida”, e “foi diretamente importada pelo francês, na forma de 
mètre, para designar, no final do século XVIII, o padrão de medida de longitude”. 
Gonçalves (2015, p. 33) ressalta que o substantivo metro circula livremente na língua 
como unidade de medida (não necessariamente decimal), “sentido esse que serve 
de base para suas diversas especializações técnicas, a exemplo de “metro qua-
drado”, “metro cúbico”, “metro padrão” e, até mesmo, para servir de unidade de 
versificação”, sendo esse o mesmo sentido básico que propicia as extensões futuras. 

Além disso, Cunha (1994) destaca que, na condição de formativo, metro foi 
introduzido na linguagem científica internacional, a partir do século XIX, em 
palavras como as listadas em (1) a seguir, todas extraídas de Gonçalves (2011, p. 34):

(1)	 centímetro	 quilômetro	 heptâmetro 	 amperímetro

	 parâmetro	 audímetro 	 hidrômetro	 aerômetro

	 hidrômetro	 marêmetro	 sismômetro 	 voltâmetro

Observe-se que as bases à esquerda podem ser latinas (cent-, aud-, amper-) ou 
gregas (hidr-, aer-, sism-), havendo, ainda, uma oriunda do italiano (volt-), por conta 
do sobrenome de seu inventor (o físico Alessandro Volta). Outro aspecto bastante 
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relevante é a ampla variação da chamada vogal de ligação: há relativa distribuição 
entre -o-, -a-, -e- e -i-, e isso não necessariamente se deve à etimologia da base à 
esquerda, o que se corrobora com heptâmetro, cuja base é latina e não seleciona a 
vogal -i-, como era de se esperar.

Com base na datação apresentada pelos dicionários etimológicos que toma-
ram para análise, Gonçalves e Almeida (2018, p. 191) propõem a seguinte linha 
temporal para as formações X-metro em português:

Quadro 1 – Momentos temporais das formações X-metro. 

SÉCULO FORMA DE INGRESSO NA LÍNGUA EXEMPLOS

XIX-XX

Empréstimos diretos do francês e do italiano 
(sobretudo) por conta da nomenclatura técnico-
científica e filosófico-literária, calcada nos padrões 
de formação chamados de clássicos (greco-latinos)

centímetro
barômetro
altímetro
aerômetro
polímetro

XX

Formas criadas em português a partir de bases 
presas greco-latinas – palavras manufaturadas 
(intencionalmente planejadas) utilizadas em 
linguagens de especialidade (eruditismos)

ciclômetro
hidrômetro
odômetro
pluviômetro
termômetro

XX-XXI

Formas criadas em português a partir de bases 
livres (palavras) – formações mais espontâneas 
(menos técnicas) e de uso mais geral (fora da 
esfera técnico-científica)

olhômetro
desconfiômetro
mancômetro
beijômetro
impostômetro

Fonte: adaptado de Gonçalves e Almeida (2018).

O Quadro 1 possibilita observar que as formas X-metro passaram por dois 
importantes momentos em sua história no português:

[...] no século XIX e primeiro quartel do século XX, com a utilização na 
linguagem científica internacional, sendo predominantemente empres-
tadas do francês e do italiano; (b) a partir desse período, com novas formas 
criadas já em português, o que se evidencia, por exemplo, no tipo de base 
utilizado. (Gonçalves; Almeida, 2018, 263-264).

Pelo que se observa no Quadro 1, até o século XX, as palavras finalizadas em 
metro eram empréstimos e tinham um radical preso na primeira posição, sendo, por 
isso mesmo, bastante opacas em termos estruturais. Além disso, mostram Gon-
çalves e Almeida (2018, p. 192), “não havia regularidade em relação ao significado, 
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de modo a fornecer condições mínimas de isolabilidade das partes”. Os dados a 
seguir, igualmente extraídos de Gonçalves e Almeida (2018, p. 264), comprovam 
a opacidade das formas em -metro, que “podem fazer referência a uma unidade 
de medida (primeira coluna), a uma distância relativa (segunda), a um aparelho 
(terceira) ou mesmo a um tipo de verso literário (quarta)”:

(2)	 hectômetro	 diâmetro	 adipômetro		  heptâmetro

	 decâmetro	 perímetro	 densitômetro 		  hipérmetro

	 decímetro	 parâmetro	 oxímetro		  monômetro

Para comprovar a hipótese de que a unidade lexical metro foi diretamente 
importada pelo francês, na forma de mètre, para designar, no final do século XVIII, 
o padrão de medida de longitude, fizemos uma breve pesquisa no Corpus Informati-
zado do Português Medieval (CIPM), amostra constituída de textos latino-romances 
do século IX ao século XII e textos portugueses do século XII ao século XVI. O 
buscador não retornou nenhum resultado para metro, o que comprova sua entrada 
tardia na língua. No link “Pesquisar em todo o corpus”, obtivemos a seguinte res-
posta: “Não há palavras que se encaixam no perfil solicitado”.

A extensa utilização de -metro na nomenclatura técnico-científica resultou em 
uma proliferação significativa de termos que denotam “aparelho de medição”. Isso, 
por sua vez, levou à criação intencional e planejada de novos termos eruditos, o 
que pode ser descrito, seguindo o conceito de Marchand (1969), como um pro-
cesso de “manufatura de palavras” ou a criação lexical sob medida. Essa prática 
estabeleceu as bases mínimas para o reconhecimento de estruturação morfoló-
gica, permitindo a formação de novas palavras a partir de palavras existentes e, 
assim, tornando possível a produção em massa de termos, o que provavelmente 
desencadeou uma mudança no status morfológico desse elemento linguístico 
durante o último quartel do século XX.

O estatuto neoclássico das formações pode ser comprovado com o quadro a 
seguir, que confeccionamos a partir de dados do dicionário Aulete, no qual lín-
guas de diferentes origens apresentam feição morfológica bastante semelhante:
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Quadro 2 – Correspondências entre palavras técnicas em línguas de diferentes troncos

português inglês alemão turco russo gaélico tcheco

barômetro barometer barometer barometre barometr barômetro barometro

centímetro centimeter zentimeter santimetre santimetr ceudameatair centrímetro

diâmetro diameter durchmesser çap diametr diâmetro průměr

hidrômetro hydrometer hydrometer hidrometro gidrometr hidrometro hydrometro

manômetro manometro manometer manometre manometr manometro manometro

parâmetro parameter parameter parametre parametr parametro parametr

termômetro thermometer thermometer termometre termometr thermometro teploměr

Fonte: elaboração própria.

A princípio, as ocorrências com o formativo -metro se davam para a nomea-
ção e caracterização de palavras dentro da esfera científica (sobretudo física e 
química), no qual era utilizado, principalmente, com uma paráfrase do tipo “que 
mede X”, como em hidrômetro, fluviômetro e gasômetro. Em linhas gerais, esses nomes 
se referem a instrumentos de medição de forma genérica, independente de qual 
propriedade específica esteja sendo destacada. O sentido de “instrumento de 
medição” é, portanto, estabelecido como uma generalização associada ao padrão 
X-metro já nas formações chamadas neoclássicas, ou seja, aquelas que entraram na 
língua por via erudita, por conta da nomenclatura técnico-científica e filosófico-
literária que caracterizou o período dos chamados internacionalismos.

Entretanto, devido ao fato de os falantes estarem em constante busca por atri-
buir novos significados e adotando uma perspectiva teórica comumente associada 
ao cognitivismo, palavras com o formativo em questão ressaltam que os significa-
dos dos elementos linguísticos não são simplesmente reflexos das características 
dos objetos ou conceitos que representam. Em vez disso, refletem a maneira como 
concebemos e entendemos os fatos e os termos em questão.

Desse modo, o formativo só tem seu sentido integralmente apreendido quando 
se conhece a perspectiva adotada no contexto comunicativo, que vai desde a 
nomeação de novos medidores à expressão de perspectivas subjetivas que deno-
tam avaliação por parte do conceptualizador. Para analisar as formações com 
algum embasamento teórico, descrevemos, na próxima subeção, as principais 
noções com que trabalhamos.

Brevíssimas notas teóricas

Este trabalho é pautado na Linguística Baseada no Uso, que vê a gramática e o 
léxico como um continuum. Nessa abordagem, não há diferenciação entre léxico e 
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gramática, uma vez que tanto as palavras quanto as estruturas sintáticas são con-
sideradas como elementos no constructicon. Segundo Jackendoff e Audring (2018), 
que inauguram a chamada Morfologia Relacional, oriunda da Morfologia Cons-
trucional de Booij (2010) e, consequentemente, da Gramática das Construções 
(Goldberg, 1995), é o léxico que produz todas as estruturas. Como consequên-
cia, discurso e gramática se relacionam como uma estrutura simbiótica, em que 
há constante mutação/adaptação, que emerge na língua (Hopper, 1987). Por isso, 
as análises feitas dos itens se baseiam no uso, em situação concreta. Por sua vez, 
esses itens, observados a partir da situação de emprego efetivo, são chamados de 
constructos. Esse é o nível mais específico possível. Além desse nível, existem mais 
três outros, denominados de micro, meso e macroconstrução. 

Segundo Booij (2010) e Traugott e Trousdale (2013), há uma hierarquia na 
construção linguística que se distribui entre esquemas (ou macroconstruções), 
subesquemas (ou mesoconstruções) e microconstruções (ou types); suas partes 
variam em níveis de virtualidade e abstração, com os esquemas no nível mais alto 
e as microconstruções nos níveis mais específicos e individuais, tendo os subes-
quemas diversos níveis de abstração, mas com, pelo menos, um slot preenchido. 
A Figura 1 a seguir é uma representação das relações verticais:

Figura 1 – Hierarquia construcional

Fonte: Traugott e Trousdale (2013).

Embora a nomenclatura varie entre autores, a ideia geral é a de que há uma 
gradação: desde o mais esquemático até o mais específico. Aqui, também consi-
deramos os termos construção e esquema como sinônimos, uma vez que se referem 
às mesmas entidades linguísticas. Portanto, as construções mais centrais (a “core 
Grammar”) e as mais periféricas recebem o mesmo tratamento, relacionando-se 
por meio de mecanismos de herança de natureza diversa (Goldberg, 2006). 
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De acordo com Traugott e Trousdale (2013), a construção tem três proprieda-
des principais: esquematicidade, composicionalidade e produtividade. A esque-
maticidade se refere ao grau de generalidade e abstração das propriedades da 
forma e do conteúdo. Já a produtividade está relacionada à frequência com que 
uma construção é acionada no uso linguístico. A composicionalidade diz respeito 
ao nível de previsibilidade de uma construção, dependendo das propriedades de 
suas subpartes.

Para entendermos o funcionamento das construções X-ômetro no português 
brasileiro e os processos cognitivos envolvidos, utilizaremos, neste trabalho, algu-
mas noções da linguística funcional/cognitiva que serão devidamente definidas 
na análise dos dados: chunking, neoanálise e construcionalização. 

Análise construcional das formações em -metro

Como já destacamos, as primeiras formações manufaturadas X-metro serviam 
para nomear instrumentos, como em hidrômetro, fluviômetro e gasômetro. Como 
a esmagadora maioria contém a vogal -o-, cria-se, portanto, uma generalização 
associada a um novo padrão, X-ômetro. Antes de abordar essa questão mais de 
perto, analisemos as formações pelo modelo construcional.

Em termos de representação, temos as formas X-metro primeiramente enqua-
dradas no esquema da composição neoclássica, tal como proposto por Gonçal-
ves e Pires (2016), com a informação genérica de duas formas presas, X e Y, cujo 
produto é necessariamente especificado como S (Substantivo) e, “puxando o sig-
nificado para cima” (Soares da Silva, 2006), temos no polo semântico a menção 
abrangente de nome técnico:

(3)	 < [ X  Y ] S  ↔  [nome técnico] S >

Em (03), nenhuma das bases é etiquetada justamente por não constituir forma 
livre na língua, mas o produto tem etiqueta lexical e semântica genérica. Num 
segundo nó, que corresponde ao segundo momento histórico dessas formações 
em português (ver Quadro 1), temos as primeiras formações com metro, que 
podem ser assim representadas:

(4)	 <	 [ X  Y ] S  ↔  [nome técnico] S  >

	 <	 [ X metro S i ] S j  ↔  [medida relacionada à SEMi] S j  >

		  parâmetro
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Não é por acaso que as primeiras formações X-metro retenham a ideia de 
unidade da grandeza física, Segundo (Ferreira, 1999, p. 404) “comprimento do 
sistema internacional de unidades (SI), equivalente à distância produzida por um 
raio de luz durante uma fração de segundo expressa pelo quociente 1/2,99792458 
x 108 segundos”. Enquadram-se nesse esquema, entre outras, as seguintes pala-
vras, todas completamente opacas, com baixa capacidade de analisabilidade, 
sendo certamente não plenamente composicionais:

(4)	 polímetro – provete de várias escalas graduadas destinado a medir 
corpos de natureza diversa. 

	 diâmetro – comprimento do segmento de reta que passa pelo centro e 
em dois pontos da circunferência.

Do esquema em (06), a seguir, com várias vogais precedendo metro, emerge 
um esquema geral que incorpora a vogal -i-, elemento de ligação para compos-
tos neoclássicos constituídos de bases latinas (Rio-Torto; Ribeiro, 2009). No polo 
semântico, também se observa uma alteração, que, agora, dá conta da acepção de 
metro como unidade de medida constituída de 100 centímetros, como sua versão 
livre em construções como “metro quadrado” e “metro cúbico”, por exemplo.

(6)		  [ X  Y ] S       ↔  [nome técnico] 

		  [ X metro S i ] S j  ↔  [medida de SEM i ]  j

		  [ X imetro S i ] S j  ↔  [unidade de medida relacionada à  SEM i ]  j

		  centímetro

O esquema em (06) respalda inúmeras formações com o primeiro elemento 
latino e o significado é praticamente idêntico ao da construção sintática “X metros”:

(7)	 decímetro – constitui a décima parte do metro

	 milímetro – unidade de medida equivalente a um milésimo do metro.

	 multímetro – instrumento que mede voltagens e correntes.

Sem dúvida alguma, o chunking é o mecanismo responsável pela fixação da 
vogal antes de metro, levando à criação de um trissílabo paroxítono ainda com ares 
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de palavra erudita. Chunking (ou agrupamento) se refere à junção feita, resultando 
em uma nova unidade, ainda mais complexa, que não pode ser entendida por 
completo quando o agrupamento é desfeito. Já os chunks são as construções que 
se utilizam do chunking. Na língua, alguns morfemas são empacotados e acessados 
na mente como apenas uma unidade e são menos composicionais, a exemplo da 
sequência abilidade, em cervejabilidade e bebabilidade, em que o alomorfe de -vel, -bil-, 
funde-se integralmente com o sufixo -idade, criando um bloco monomorfêmico. 
Acreditamos que tenha havido um processo de chunking com a incorporação da 
vogal [o] por esta ser o principal marcador de palavras neoclássicas em português 
(Rio-Torto; Ribeiro, 2009) e, por isso mesmo, por analogia, sem considerar a ori-
gem da base precedente (se grega ou latina), há várias construções com ômetro 
indicando unidade de medida. Essa analogização1 talvez se dê por conta de a uni-
dade de comprimento estar vinculada diretamente às outras unidades de medida: 
massa, volume, capacidade etc. A analogização, segundo Dall’Orto (2018, p. 38),

[...] refere-se ao mecanismo que leva à combinação entre aspectos da forma 
e da função de uma construção-alvo e aspectos da forma e da função 
de uma construção-fonte. O mecanismo da analogização envolve, por-
tanto, a reconfiguração das dimensões internas da construção, tendo 
como base uma construção já existente, com a qual seja possível fazer a 
correspondência.

A título de ilustração, observe-se o Quadro 3 a seguir, extraído de uma página 
da internet:

1	 Bybee (2010) aponta que esse mecanismo deixa de estar no plano secundário (primeira fase 
dos estudos funcionalistas) e passa a ganhar mais evidência e importância quando se destacam 
as relações metonímicas e associativas envolvidas nos usos linguísticos. No quarto capítulo 
do clássico Language, usage and cognition), Bybee (2010) define a analogia como o processo pelo 
qual um falante passa a usar um item novo em uma construção e explora a natureza do pro-
cessamento analógico e a evidência da extensão de itens específicos de construções. Trata-se 
da produção de enunciados com base em outros já produzidos, que servem de modelo para 
novos. Bybee (2010) ainda afirma que a maioria das formações analógicas na língua é baseada 
em semelhança semântica ou fonológica com formas existentes.
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Quadro 3 – Unidades de medida com -ômetro

 
Fonte: Gouveia [entre 2011 e 2025].

Considerando os dados a seguir, em (8), optamos por rever a representa-
ção em (6), entendendo que ambas, X-ímetro e X-ômetro, provêm do esquema  
[ XmetroSi ] S j ↔ [medida relacionada à SEM i ] j . Como os significados são os mes-
mos, achamos que estamos diante de duas construções “filhas”, ligadas pelo 
mesmo mecanismo de herança, uma vez que a vogal -o- sempre esteve presente 
nas formações neoclássicas, sendo muito mais comum que -i-, como demonstrado 
em Higino da Silva e Gonçalves (2017).

(8)	 quilômetro – Unidade de comprimento equivalente a 1000 metros

	 hectômetro – Unidade de comprimento equivalente a 100 metros

(9)		
	 [ X  Y ] S		  ↔	 [nome técnico]

	 [ XmetroSi] S j		  ↔	 [medida de SEMi ] j

[ XímetroSi] S j  [ XômetroSi ] S j	 ↔	 [unidade de medida relacionada à SEMi ] j
  centímetro	   hectômetro

Para Lopes e Oliveira (2019, p. 24), o mecanismo cognitivo de analogização 
se dá quando “um exemplar origina um novo type por meio de uma relação hori-
zontal ou, ainda, a produtividade de um esquema recruta novos elementos para 
seus slots”. Entendemos que esse mecanismo partiu de um padrão fixo na língua 
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para fazer novos realinhamentos, os quais atribuem novos sentidos ou formas aos 
padrões já existentes. Sem dúvida alguma foi exatamente isso o que aconteceu 
com as formações em -mento.

Gonçalves e Almeida (2018, p. 264) observam que, até o século XX, palavras com 
a terminação em exame eram empréstimos e “a maioria delas, por apresentar um 
radical preso na primeira posição, é extremamente opaca em termos estruturais, 
não havendo, adicionalmente, regularidade em relação ao significado, de modo a 
fornecer condições mínimas de isolabilidade das partes”. Trocando em miúdos, a 
maior parte das formas complexas com metro não eram passíveis de analisabilidade 
e composicionalidade e os dados a seguir, extraídos de Gonçalves e Almeida (2018, 
p. 264), atestam isso, como mostramos anteriormente.

Como o significado das formas complexas passou a ser mais regular, os falan-
tes, com base na plena composicionalidade das construções, acabaram cunhando 
novos instrumentos de medida. Observe-se, nos dados abaixo, que todos os ins-
trumentos agora têm uma base livre em sua constituição, o que demonstra que as 
formações também passaram a ser mais analisáveis.

(10)	 torcedômetro		 frangômetro	 errômetro	 preconceitômetro

	 empregômetro	 fofocômetro	 venenômetro	 julgômetro  

Em termos representacionais, temos um subesquema atuando apenas nas for-
mações cuja vogal precedente a -metro é a média anterior, [o]. Isso acontece, como 
dissemos, por conta da analogia, uma vez que é esta vogal que precede novas cria-
ções lexicais a partir dos neoclássicos:

(11)	

[ X  Y ] 		  [nome técnico]

[ XmetroSi ] S j		  ↔	 [medida de SEMi] j

[ XímetroSi] S j	 [ XômetroSi] S j	 ↔	 [unidade de medida relacionada à SEMi] j

centímetro	 hectômetro

		  manômetro, odômetro

		  bafômetro, impostômetro : : [ XômetroSi] S j    ↔    [que mede a SEMi] j
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Rosário e Oliveira (2016) apontam que o processo de construcionalização 
normalmente acontece por meio de neoanálise e analogias no campo pragmático, 
passando pelo campo semântico e, por último, pelo campo formal. Estabelecem 
uma distinção entre construcionalização gramatical e lexical. Assim, cria-se um 
novo pareamento de forma e sentido, uma nova combinação, tal como acontece 
com as formações X-ômetro, que deixam um slot vazio na primeira posição, a ser 
preenchido por um radical, tal acontece nos casos mais prototípicos de sufixação. 
Temos, aqui, um processo de remorfologização.

Pensando, agora, na perspectiva subjetiva/afetiva, o formativo é conceptua-
lizado e focalizado através do mecanismo de subjetificação, dado que o signifi-
cado afetivo é atribuído ao item lexical, considerando a perspectiva assumida pelo 
falante e o evento de fala. Paralelamente à subjetificação, quando esse significado 
é assumido, busca-se fazê-lo cumprir seu papel no evento de fala por meio do 
mecanismo de intersubjetificação, de modo que o destinatário possa comparti-
lhar da mesma perspectiva.

Um exemplo disso é a perspectiva essencialmente afetiva inicial adotada ao 
utilizar X-ômetro em palavras que já carregam, em seu radical, uma definição 
afetiva, como em fofurômetro e queridômetro. Essas formações provêm de bases 
livres, que, associadas ao formativo ômetro, trazem uma nova categorização: 
a definição “que mede” associada a vocábulo não técnico. Desse modo, o usuá-
rio, ao fazer uma analogia com as construções neoclássicas, baseia-se no que há 
de semelhante entre os itens lexicais. Nesse processo, entende-se que há uma 
reelaboração baseada numa pressuposta interpretação padrão, em algo estabe-
lecido a priori, que gera novas interpretações ou associações contextuais, ocor-
rendo alterações mínimas no desenvolvimento geral das formas linguísticas. Em 
fofurômetro, a base fofura está associada a uma carga afetiva que a foto veicula e 
a legenda “amassadinhos” enfatiza o quão intenso e extraordinário é o nível de 
fofura, ultrapassando os limites de que é considerado adorável. O mesmo ocorre 
em queridômetro, que constitui uma espécie de termômetro das classificações do 
reality show e isso desperta a curiosidade dos jogadores, sendo uma forma de ele-
ger os favoritos do público que os acompanha.

De acordo com a abordagem da Gramática Cognitiva, conforme delineada 
por Langacker (2006), o significado linguístico engloba não apenas o conteúdo 
conceitual, mas também as operações de conceptualização que são aplicadas a 
esse conteúdo. O termo “domínio” é utilizado de maneira consistente para se 
referir a esse conteúdo. Uma expressão linguística evoca um conjunto de domí-
nios cognitivos que servem como base para a construção do seu significado. 
Esse conjunto de domínios é coletivamente denominado de domínio-matriz, que 
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pode se tornar complexo quando é composto por vários domínios. Em termos 
simplificados, o conceito de domínio abarca qualquer tipo de concepção den-
tro do âmbito da experiência. Portanto, a terminação ômetro está associada ao 
domínio que envolve medição, caracterizado por propriedades que podem ser 
mais ou menos composicionais, como já enfatizamos. Como a conceptualização 
é baseada na experiência e na categorização, elementos pertencentes a diferentes 
domínios, completamente desvinculados da ideia de medição, mas relevados como 
importantes em determinada cultura, como “olho” (visão), “chute” (percepção) 
e “safado” (comportamento sexual), entre vários outros, aparentemente inespe-
rados, são passíveis de funcionar como instrumentos ou objetos mensuráveis. De 
forma mais precisa, são componentes considerados aptos para ocupar a posição 
da variável X da construção X-ômetro, como se observa nos seguintes exemplos, 
retirados de posts do antigo Twitter (os grifos são nossos):

(12) 	 Preciso urgentemente comprar uma balança pra pesar minhas refei-
ções, levei um leve esporro do meu personal, pois estava fazendo tudo 
no famoso ‘olhômetro’, mas pesar faz toda a diferença.

(13)	 Engraçado que pra mim o Enem já acabou. Na próxima prova vou ati-
var o ‘chutômetro’.

(14)	 Tá no ar o liryc da minha nova música ‘Safadômetro’! Quem gostar dá 
RT.

A seguir, abordamos a noção do formativo como componente de um esquema 
que propicia diversas instanciações, não exatamente iguais, mas submetidas a 
ajustes focais e sujeitas a outras operações de língua em uso.

No que se refere à analogização, pode-se dizer que o type original -metro 
serve de analogia para X-metro, possibilitando, por chunking, o preenchimento 
dos slots vazios em X-ímetro e X-ômetro, ou seja, combinações de bases que podem 
ser feitas adjungidas a esses formativos com diferentes marcadores de palavras. 
Assim, conforme Bybee (2010), um item novo em uma construção faz analogia 
com outro já existente, explorando as semelhanças semânticas e fonológicas, 
uma vez que a vogal [o], como elemento tônico que precede -metro, estabelece, 
por analogia, o esquema de formação de instrumentos de medida e, com isso, o 
formativo oriundo do substantivo “metro” perde o estatuto de item livre e passa 
a sufixo produtivo, estabilizando seu significado e configurando, portanto, a 
heterossemia (Gonçalves; Almeida, 2018).
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A partir dessa perspectiva, metro e o ômetro assumem formas fonológicas 
distintas e desempenham funções/categorias diversas. O primeiro mantém sua 
condição de substantivo (forma livre), referindo-se à “medida” e o segundo, agora 
funcionando mais como um afixo (forma presa) que designa entidades, pode ativar 
experiências e sensações que serão definidas a partir do contexto enunciativo do 
falante, como acontece com biscoitômetro. Essa palavra é um termo afetivo, isto 
é, constitui forma para “distribuir elogios a alguém”, demonstrando uma recon-
figuração interna da construção X-ômetro, a qual designava, na nomenclatura 
científica, “medidor”, tendo agora como base uma palavra e, mais que isso, uma 
palavra com recente extensão de significado: pessoa que posta algo em busca de 
aplauso na internet.

A neoanálise refere-se aos novos usos linguísticos que, por sucessivos passos 
de mudança, levam à construcionalização, constituindo novos pareamentos forma/
função. A construcionalização, por sua vez, é um mecanismo que fornece subsí-
dios para entendermos o processo pelo qual as construções X-ômetro passaram 
para assim se efetivarem na língua. Como instrumento de comunicação, a língua 
emerge como uma manifestação da categorização de determinada comunidade 
de fala, relevando a perspectivação feita naquela cultura. A título de exemplifi-
cação, o chamado impostômetro, medidor estatístico para medir os impostos que 
um país paga em qualquer instante de tempo, passa a ser usado em referência a 
uma pessoa: o atual ministro da Economia, Fernando Haddad.

A adaptação semântica do sufixo à base é chamada de “ajuste focal” e é com 
base nesse mecanismo que o falante ressignificou recentemente o antigo dispo-
sitivo eletrônico que calculava a quantidade de impostos paga – e agora também 
um site2 – para expressar ponto de vista sobre o atual ministro da Economia, con-
siderado pela oposição como um verdadeiro impostômetro. A função atitudinal 
obviamente está presente na formação, pois revela a opinião do usuário sobre as 
alegadas taxações de Haddad.

Vejamos, na sequência, formação rançômetro, palavra que pode ser usada para 
a medição o nível de mágoa ou rancor que se tem de uma determinada pessoa. 
Além disso, essa mesma formação também serve para nomear uma brincadeira 
dentro do reality show A Fazenda, da TV Record. É importante ressaltar que o nome 
ranço está sendo muito pelos usuários e a nova palavra já nasce polissêmica, pois 
rançômetro designa um medidor e uma brincadeira.

2	 Ver em: https://impostometro.com.br/.

pesquisas-contemporaneas-sobre -língua-portuguesa_miolo.indd   89pesquisas-contemporaneas-sobre -língua-portuguesa_miolo.indd   89 29/10/2025   12:5729/10/2025   12:57



p e s q u i s a s  c o n t e m p o r â n e a s  s o b r e  a  l í n g u a  p o r t u g u e s a90

Fato não observado na análise de Gonçalves e Almeida é a variação na etiqueta 
lexical da base. No quadro a seguir, reunimos um pequeno corpus com essas três 
possibilidades de especificação categorial:

Quadro 4 – Bases usadas nas novas formações X-ômetro

Base substantiva Base adjetiva Base verbal

risômetro boiolômetro chorômetro

pipocômetro honestômetro gastômetro

Covidômetro putômetro estudômetro

Filômetro feiômetro Desconfiômetro

Estressômetro alegrômetro torcedômetro 

Namorômetro esquisitômetro viajômetro
Fonte: elaborado pelos autores.

Percebe-se, portanto, que o formativo -ômetro pode se adjungir a bases subs-
tantivas, adjetivas e verbais. Assim, a partir do corpus coletado, separamos os 
primeiros 100 dados, observando sua frequência token. Os resultados aparecem 
na Figura 2 a seguir.

Figura 2 – Distribuição das bases por classe 

Fonte: elaborado pelos autores.

Notamos que bases substantivas são mais recorrentes, porque o ato de nomear 
coisas é muito mais produtivo na formação de substantivos concretos, somando 
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55% das ocorrências encontradas. A classe dos verbos é a segunda mais frequente, 
respondendo por 35% das ocorrências encontradas, uma vez que as formações 
se originam de ações feitas por alguém. Por fim, a classe dos adjetivos ocupa a 3° 
posição com apenas 10% das ocorrências, visto que o falante utiliza essas forma-
ções a fim de trazer uma qualidade ou afetividade para o contexto enunciativo.

Como não há qualquer diferença semântica ou pragmática considerando o 
tipo de base, podemos afirmar que estamos diante de herança por instanciação, 
caso parecido com o analisado em Gonçalves e Almeida (2014, p. 118) para as for-
mações instrumentais terminadas em eira, cuja base pode ser um verbo (batedeira, 
enceradeira) ou um substantivo (pipoqueira, churrasqueira). Com base no modelo 
de Booij, podemos representar essa alternância categorial como mecanismo de 
herança por instanciação. Nas palavras de Gonçalves e Almeida (2014, p. 182),

Uma abordagem construcional da morfologia possibilita lidar com essa 
flutuação categorial de maneira bem mais interessante: as formações de 
base nominal (‘iogurteira’) e de base verbal (‘fritadeira’) são instanciações 
de um esquema abstrato mais geral e, por isso mesmo, atualizam esse 
esquema com a etiqueta lexical do constituinte à esquerda.

Podemos, então, representar da seguinte maneira a oscilação na base das 
construções X-ômetro:

(15)
		  [ Xômetroi] S j	 ↔	 [medidade SEMi] S j

[ XômetroSi] S j	 [ XômetroVi] S j	 [ XômetroAdji] S j

brasileirômetro	 gastômetro	 queridômetro

Na verdade, [Xômetro] S j generaliza o fato de nomes terminados em -metro 
serem substantivos, independentemente de X ser indexado e receber etiqueta 
lexical (constituir palavra). Formas como odômetro e manômetro são instâncias 
dessa construção por herança default, pois são substantivos terminados em -metro 
interpretados semi-holisticamente, uma vez que a base é opaca. Todas as novas 
construções são respaldadas no esquema apresentado anteriormente, mas ape-
nas uma pequena parcela não apresenta função de rotulação, sendo, antes, vistas 
como atitudinais, por expressarem ponto de vista.
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Considerações finais 

Nossa proposta de investigação do processo de formação de novos itens lexicais no 
português brasileiro constituídos do formativo -ômetro destinou-se a evidenciar 
a mudança morfológica em termos de produtividade e expressividade. Assim, ao 
abordamos o surgimento das construções X-ômetro, buscamos a descrição e a 
caracterização desse constituinte morfológico. Por isso, primeiramente traçamos 
comparações com o outrora radical -metro, devido à clara semelhança, e vimos 
que, apesar de muito semelhantes, formal e semanticamente, metro e -ômetro são 
unidades distintas, uma vez que a fixação da vogal [o] como a vogal acentuada 
que precede metro leva a uma padronização do processo de formação de nomes de 
instrumentos de medida, e, consequentemente, a unidade oriunda do substantivo 
“metro” deixa de ser uma forma independente e passa a ser um elemento preso, 
que pode ser classificado como sufixoide, caso haja necessidade de categorizá-
-lo. Assim, ocorre uma mudança na pronúncia, criando duas formas fonológicas 
distintas, metro e ômetro, a que se associam a diferentes funções ou categorias.

Logo, o conceito de heterossemia é fundamental para essa conclusão, já que 
elementos envolvidos numa relação de heterossemia, apesar de refletirem o mesmo 
étimo, podem não ser fonologicamente idênticos por se especializarem em dife-
rentes funções e/ou categorias. É exatamente essa a situação da forma livre metro, 
em relação ao “neossufixo” -ômetro.

Além disso, a vogal [o], antes elemento relacional, passou a fazer parte do 
esquema de formação de palavras tanto quanto o elemento seguinte, o que des-
faz a homonímia e inviabiliza a análise do formativo em questão como sufixoide, 
tendo em vista a especialização formal e semântica. Os ajustes focais explicam 
as diferentes nuances de significado na combinação de -ômetro com diferentes 
bases (nominais, verbais e adjetivais), podendo indicar um aparelho que mede, 
como em bafômetro – instrumento que mede a quantidade de álcool contida no 
“bafo” de alguém – mas também uma medida imprecisa, como chutômetro – esco-
lher ao acaso entre as alternativas ou “chutar” uma resposta. Além disso, pode 
se referir a pessoas, como o caso de “impostômetro”, ora usado em referência 
ao ministro Haddad.

Dessa forma, a partir das noções de perspectivização, analogização, cons-
trucionalização e frequência, usadas na abordagem feita neste trabalho, levamos 
em conta o uso concreto da língua, tendo a função como elemento essencial. 
Assim, a partir dos aspectos discursivo-pragmáticos verificados nas ocorrências 
X-ômetro, consideramos que há total influência da subjetividade do falante na 
atribuição de sentido. Diante disso, ao explorar a expressividade que o formativo 
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veicula, observamos em -ômetro outros mecanismos e significados percebidos na 
língua em uso. Logo, procuramos reforçar a vivacidade da língua e o poder que 
seus usuários têm de reconstrui-la nessa constante busca por atribuir significado. 
Esperemos, com isso, ter, de fato, turbinado o morfômetro.
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